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Introdução 
 

O tráfico de drogas é um dos crimes que mais afeta o sistema penitenciário brasileiro. Essa 

realidade não é diferente nos presídios femininos do país. Muitas dessas mulheres se veem  

envolvidas nesse tipo de crime em função da influência direta ou indireta de seus  

companheiros, seja por coerção, dependência emocional, ou mesmo por participação 

conjunta em atividades ilícitas. Embora tradicionalmente associado aos homens, o 

envolvimento feminino aumentou significativa nas últimas décadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos 
 

 
Esta pesquisa tem como objetivo analisar o aumento do encarceramento feminino no Brasil, 

no intuito de elencar principais fatores que resultaram o ingresso destas mulheres na 

incidência de crimes como o tráfico de drogas e a influência/interferência do companheiro 

afetivo nesta escolha. 

 

 

 

 

Metodologia 
 

Vislumbrando alcançar a resolução da temática abordada, optou-se por utilizar a  

metodologia narrativa, servindo como égide alguns artigos científicos entre 2006-2021, 

nas bases de dados do Scielo, além de dissertações e uma obra literária relevante, 

elencadas na referência bibliográfica, bem como o Relatório das Informações Penais da 

Secretaria Nacional de Politicas Públicas Penais 2024.1, e o Levantamento de Informações 

Penitenciárias- Mulheres 2014. Neste sentido, o método de pesquisa 

escolhido à abordagem quatitativa. 

 
 

 

 

Resultados 
 

O estudo revelou que a criminalidade feminina no tráfico de drogas está profundamente 

relacionada à desigualdade de gênero, vulnerabilidades socioeconômicas e violência 

doméstica. A influência de parceiros afetivos foi evidenciada como um fator 

determinante, seja por coerção, dependência emocional ou submissão às dinâmicas do 

tráfico. 

Entre os principais achados, constatou-se que: 

1. Causas do encarceramento 

2. Perfil socioeconômico 

3. Impactos sociais e emocionais  

4. Papel da violência de gênero 

5. Ressocialização ineficaz 

 

Conclusões 
Nossa análise revelou que, no contexto jurídico brasileiro, a influencia do parceiro afetivo é o 

fator predominante nas decisões de mulheres envolvidas no tráfico de drogas. Embora 

indireta, essa interferência masculina tem impactado nas escolhas femininas, 

constantemente mascarada por vulnerabilidade social e busca por estabilidade 

financeira. 
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